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Resumo: Introdução: O Método Canguru é um modelo de assistência perinatal que busca um cuidado 
humanizado aos neonatos, englobando suas famílias, partindo de intervenções com um 
paradigma biopsicossocial. Objetivo: Identificar como os princípios da bioética estão inseridos na 
pratica assistencial do método canguru. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, partindo 
da pergunta norteadora: “Como são aplicados os princípios da bioética na prática assistencial do 
método canguru?”. Para a elaboração desta revisão foram seguidas as seis etapas propostas por 
Mendes, Silveira e Galvão (2008), com a construção de um instrumento para extração das 
informações dos estudos selecionados. Resultados: A partir do instrumento elaborado, foram 
encontrados, nos sete artigos analisados, os seguintes princípios da bioética: não-maleficência (2 
artigos), autonomia (6 artigos), beneficência (3 artigos). Não foi identificado na análise, o 
princípio da justiça. Posteriormente foi construído um quadro resumo contendo informações 
sobre: título, autores, ano, tipo de pesquisa, idioma, periódico, área de formação, objetivos e 
princípios da bioética encontrados no artigo. Percebeu-se que a autonomia se destacou 
aparecendo com maior frequência nos artigos e sempre entrelaçada à mãe ou aos familiares, 
entretanto, constituindo um paradoxo com o princípio da beneficência. O princípio da não-
maleficência foi percebido no momento da passagem da primeira fase do método canguru para a 
segunda. Conclusão: Conclui-se que apesar da percepção dos princípios bioéticos no método, há 
ainda uma dificuldade dos profissionais em entender e utilizar tais princípios em sua prática. 
Além disso existe uma contraposição em que a mãe, algumas vezes, não segue os conselhos da 
equipe, expondo a sua forma de cuidar. Percebe-se, então, que a autonomia e a beneficência são 
fatores limitantes entre si, sendo importante refletir em que ponto um destes princípios deve se 
sobrepor ao outro ou se associar, tendo em vista a dificuldade de coexistência destes por parte de 
alguns profissionais.
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